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RESUMO 

 
ASPECTOS DOS RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS E SUBTERRÂNEOS, E 
SEUS USOS NAS COMUNIDADES INDÍGENAS DE PERNAMBUCO 
 
 
 
 
 

As comunidades indígenas de Pernambuco vivem em luta para o seu 

reconhecimento perante a sociedade e sobrevivência. Ao longo dos anos os povos 

indígenas que habitavam as terras do litoral, foram sendo expulsos de suas terras 

pelos processos de urbanização. A sociedade que foi assumindo posições na região 

não respeitava as culturas desse povo ocasionando conflitos que provocaram o 

extermínio de muitos indígenas fazendo com alguns procurassem abrigos nas terras 

mais remotas. 

 

São reconhecidos como índios aqueles que assim o julgam ou aqueles 

que são considerados índios pela sociedade. Em Pernambuco são registrados 09 

etnias que vivem nas regiões do Agreste e sertão. 

 

O Estado de Pernambuco, devido a sua posição geográfica, não favorece 

em toda a sua extensão local com os recursos hídricos apropriados para o 

abastecimento d água.  O povo indígena necessitando de atenção à saúde 

conquistou através do Ministério da Saúde o direito ao abastecimento d’água dentro 

das aldeias reconhecidas pelo governo federal. 

 

O processo de abastecimento d’água nas comunidades indígenas foi 

iniciado a partir de 1999 e ainda está sendo implantado para atendimento a todas as 

aldeias de Pernambuco.  

 

Está descrita, na dissertação, a característica dos abastecimentos d’água 

dessas comunidades, como foram implantadas e maneira que estão sendo 

realizadas as operações dos sistemas e seus problemas específicos e as sugestões 

de possíveis soluções.. 
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ABSTRACT 
 
 
 
CHARACTERISTICS OF SURFACE WATER AND GROUNDWATER  AND ITS 
UTILIZATION BY NATIVE PEOPLE COMMUNITIES ON PERNAMBUCO STATE, 
BRAZIL 
 
 
 

 

Native people communities of  Pernambuco State in Brazil live in a 

continuous struggle for surviving and for being respected by society. For centuries 

native people that lives on humid regions near the coast have been pushed from their 

homelands by the agriculture and farming development processes. Society didn’t 

respect native culture, there were many conflicts which exterminated many 

indigenous inhabitants and force the remnants of  their people to get shelter in 

remote semiarid lands. 

Brazilian law recognize as indigenous people, either those individuals who 

say they are indigenous or those who are considered indigenous by other people. In 

Pernambuco there are 9 indigenous races who live in semiarid areas on the so called 

“agreste” region and “sertão” region. 

Some parts of Pernambuco state has not enough water resources  and 

there are places with water scarcity. The Health Ministery of Federal Government is 

responsible for indigenous people water supplying.   

The process for water supplying has begun in 1999 by FUNASA ( National 

Health Foundation) and gradually water systems are been implemented to 

indigenous villages. 

This master degree dissertation describes water systems characteristics 

for indigenous village supplying, their implementation, their operation and 

maintenance, and suggestions of possible solutions. 




